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O relatório trimestral de in-
flação divulgado ontem apre-
sentou uma nova indicação pa-
ra as reservas internacionais do 
País para o fim do ano. Nessa 
atualização o Banco Central 
(BC) elevou de US$ 52,7 bi-
lhões para US$ 57,7 bilhões a 
previsão para as reservas brutas 
e de US$ 36,8 bilhões para US$ 
41,8 bilhões, o montante para 

Teservas—liquidas„ que ex-.. 
cluem os recursos emprestados 
pelo Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). O montante pro-
jetado de reservas líquidas para 
dezembro próximo é o maior 
no período do câmbio flutuan-
te, em vigência desde 1999. 
• A atualização das reservas 
internacionais ocorreu porque 
o governo federal refez a pro-
gramação do Tesouro Nacional 
para compras de recursos des-
tinadas a quitar dívidas a ven- _ 
cer em 2005. Anteriormente, 
fixou-se que o Tesouro iria a 
mercado contratar US$ 4,533 
bilhões e agora esse volume 
passa a ser de US$ 9,497 bi-
lhões, um aumento de US$ 
4,964 bilhões em valores que 
deixarão de sair das reservas. 

O diretor de Política Econô-
mica do Banco Central, Afonso 
Bevilaqua, informou que o 
acréscimo de US$ 4,964 bi-
lhões na programação de com-
pras do Tesouro contempla o 
pagamento de bônus a vencer 
nesse ano, sendo US$ 2,525 bi-
lhões de dívida principal e US$ 
2,438 bilhões de juros. O mon-
tante de compras anterior de 
US$ 4,533 bilhões previa recur-
sos para quitar dívida estrutura-
da, Bradies, Pré-Bradies e Clu-
be de Paris. Ao divulgar os nú-
meros, Bevilaqua•  lembrou que 
o Tesouro Nacional possui pra-
zo de 180 dias anteriores à li-
quidação das dívidas para ad-
quirir os recursos. 
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COMPRAS DO TESOURO 
Ele também frisou que a ele-

vação no nível de compras do 
Tesouro não leva em conta a 
possibilidade de o Banco Cen-
tral ir a mercado para reforçar 
as reservas internacionais. "Te-
mos dito que nossa intenção é 
continuar aumentando as reser-
vas e isso poderá ser feito a 
qualquer momento sempre que 
julgarmos serem as condições 
adequadas", afirmou. 

Os parâmetros que a autori-
dade monetária considera para 
avaliar momentos favoráveis 
para compra de recursos são: 
condições de liquidez no setor 
financeiro, riscos ou não de se 
adicionar volatilidade aos mer-
cados e não interferência na 
tendência da taxa de câmbio. 


